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INTERVENÇÃO DO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA NA CERIMÓNIA DE ENTREGA DO PRÉMIO NORTE-SUL, DO CONSELHO DA EUROPA

25 de Outubro de 2004 

Assembleia da República 

Sala do Senado

NA CERIMÓNIA DE ENTREGA DO PRÉMIO NORTE-SUL, DO 
CONSELHO DA EUROPA, CORRESPONDENTE AO ANO 2004 

Minhas Senhoras e 

Meus Senhores:

Uma vez mais, fornece a Assembleia da República, nesta bela Sala do Senado, o enquadramento adequado à cerimónia de entrega do Prémio Norte-Sul do Conselho da Europa. 

Na cerimónia correspondente ao ano 2004 lamentamos a ausência do Presidente Jorge Sampaio, impedido em missão oficial. 

O seu apego ao Conselho da Europa e ao Prémio Norte-Sul ditaram-lhe a mensagem escrita que, em devido tempo, terei o gosto de ler. 

Compensando, de algum modo, tal ausência, honra-nos com a sua companhia o Presidente da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, Sr. Peter Schieder. 

É para mim motivo de especial satisfação pessoal saudar o Presidente Schieder nesta sua passagem, fugaz embora, pela Assembleia da República. 

Conhecemo-nos há já muitos anos, em Estrasburgo, quando ambos exercíamos responsabilidades no âmbito dos poderes democráticos local e regional autónomo, respectivamente. 

No Congresso Permanente dos Poderes Locais e Regionais, organismo especializado do Conselho da Europa, estabelecemos colaboração e amizade. Uma e outra se reforçaram durante a nossa comum participação na Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, onde chegámos a partilhar responsabilidades nas mesmas Comissões. 

Tive o gosto de contribuir com o meu voto para a eleição de Peter Schieder para a cadeira presidencial, em Janeiro de 2002.

Logo em Maio seguinte estivemos juntos na Conferência dos Presidentes dos Parlamentos do Conselho da Europa, realizada em Zagreb, na Croácia. 

E tanta tem sido a nossa convergência de pontos de vista, no tocante ao papel dos parlamentos na construção da Europa, que na edição deste ano daquela mesma Conferência, que teve lugar em Estrasburgo, em Maio findo, fui convidado, pelo Presidente Peter Schieder, para relator do tema “Cooperação para mais democracia — os Parlamentos Nacionais e as Assembleias Europeias”, no quadro das interrogações amplas acerca da “Europa dos Cidadãos — os Parlamentos e a participação dos cidadãos”. 

O nosso encontro de hoje, em Lisboa, era esperado no âmbito de uma visita oficial a Portugal do Presidente da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, que foi forçoso cancelar por súbitos impedimentos de agenda em Estrasburgo e em Viena da Áustria.

É pena que tal visita, há tanto tempo programada e por nós aguardada com pessoal empenho, não possa vir a realizar-se, já que o mandato do Presidente Schieder termina em Janeiro próximo. 

Mas o nosso empenho no diálogo com o mais alto responsável parlamentar do Conselho da Europa mantém-se intacto. E por isso o convite pendente desde já fica transmitido ao futuro Presidente e será formalizado por escrito logo após a sua eleição. 

Em todo o caso esta breve visita permite-me saudar amistosamente o Presidente Peter Schieder. E felicitá-lo vivamente pelos êxitos obtidos pela Assembleia Parlamentar e pelo Conselho da Europa durante o triénio da sua distinta presidência.

Longe de se esbater, face à dinâmica da União Europeia, com a elaboração do Tratado Constitucional e o alargamento a dez novos países, o Conselho da Europa tem visto confirmado o seu papel liderante na defesa e promoção dos direitos humanos, das liberdades democráticas e do Estado de Direito.

De resto a inserção das jovens democracias do centro e leste da Europa na União, só é possível agora graças à pedagogia e ao estímulo do Conselho da Europa na consolidação das respectivas instituições democráticas. Sobre este ponto posso testemunhar por conhecimento directo, já que fui, desde a sua formação, membro da Comissão de Acompanhamento das Obrigações dos Novos Países Membros e, entre 1999 e 2002, seu Presidente.

Labor idêntico se realizou em relação à Turquia viabilizando o empenho nesta fase de parte a parte manifestado pela adesão da Sublime Porta de outros tempos à União Europeia.

Minhas Senhoras e

Meus Senhores:


Reunimo-nos hoje para felicitar os galardoados do Prémio Norte-Sul 2004. São eles Nawal El Saadawi e Stéphane Hessel.

Os méritos de ambos foram já apresentados e bem reconhecidos.

Em nome do Parlamento de Portugal transmito aos homenageados cordiais parabéns.

O trabalho por ambos realizado evidência o universal valimento dos valores do Conselho da Europa. E demonstra como, a partir de um organismo especializado da nossa Organização, criado por insistências de Portugal e sedeado em Lisboa, a capital atlântica do Continente Europeu, a Europa está atenta e fortemente empenhada no fortalecimento do diálogo Norte-Sul, penhor de universal entendimento humano e garantia de paz. 
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